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Os Compromissos Fundamentais da ação social 
salesiana em rede se consti tuem em uma 
agenda de trabalho com foco no território.

 A efeti vidade da entrega dos direitos humanos aos cidadãos no 
território é  um processo permanente, que depende da atuação com-
parti lhada de diferentes atores, dentre eles os próprios sujeitos de di-
reito. Em um mundo de profundas e rápidas transformações, a atuação 
separada de organizações em iniciati vas de promoção dos direitos hu-
manos é  um indicador do baixo capital social envolvido. 

 Conceber e aplicar alternati vas aos desafi os sociais contempo-
râneos é  um processo que deve ser fundamentado na atuação coleti va, 
que envolva múlti plos setores insti tucionais (governo, iniciati va priva-
da, organizações nã o governamentais, famílias, dentre outras) e áreas 
temáti cas (saúde, educaç ã o, segurança, assistência social, transporte, 
economia, comunicação, dentre outros). Os desafi os contemporâneos 
sã o de natureza complexa e exigem a prospecção de alternati vas igual-
mente abertas e fl exíveis para respondê -los. O desenvolvimento huma-
no nã o pode ser explicado exclusivamente por uma equação linear, de-
mandando que existam relações entre pares e interpares, expandidas a 
elementos como recursos, marcos normati vos, dentre outros. 

 Em tempos de novos modelos de organização e vida em socie-
dade, precisamos assumir o compromisso de promover sinergia, forta-
lecendo o tecido social e expandindo as fronteiras do conhecimento e 
das experiências éti cas em favor do bem-estar da sociedade.
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	 Com alegria chegamos ao último fascículo dos Compromissos Fundamentais da Rede Salesiana Brasil 
de Ação Social (RSB-Social). Um a um, fomos construindo os volumes que compõem o Caderno 4 da série 
Documentos Referenciais da ação social salesiana em rede. Apresentamos aqui o Fascículo 6, para também 
auxiliar o movimento de avançar em direção ao território e ressignificar o trabalho.
	 O Fascículo 6, sobre o Compromisso Fundamental da “Cooperação para o desenvolvimento com 
enfoque social”, conduz Obras e Presenças Salesianas que atuam no campo social e se envolvem e se com-
prometem com a transformação social no Brasil, a um efetivo empenho de unir esforços, articulando pessoas 
e instituições, para uma atuação colaborativa, que traga esperança e melhores oportunidades para as novas 
gerações, a partir de um desenvolvimento social renovado e sustentável.
	 A complexidade que está na base dos problemas presentes na sociedade hoje exigem ação em rede 
envolvendo os que partilham a mesma missão. Tal esforço, contudo, não é suficiente. Torná-lo mais abrangen-
te, ampliar a capilaridade da ação transformadora, pressupõe que muitas outras forças vivas da sociedade, 
com diferentes objetivos e missões, mas com um mesmo e único ideal de assegurar condições de vida digna 
e de boas oportunidades para as novas gerações. Cada uma, ao seu modo, cooperando na realização desse 
grande ideal.
	 Os Salesianos e as Salesianas se colocam sensíveis e atentos a esse grande desafio, buscando inspira-
ção em Dom Bosco e Madre Mazzarello que, desde os inícios do oratório de Valdocco e de Mornese, percebe-
ram a necessidade de estabelecer muitas e diversificadas parcerias, sempre visando a melhor educação para 
crianças, adolescentes e jovens.
	 O mote que sempre inspirou Dom Bosco de criar “um vasto movimento em favor da juventude” foi o 
que o levou a buscar, nos mais diferentes espaços, instituições e pessoas, os colaboradores de que precisava 
para apoiar o seu ideal de formar “bons cristãos e cidadãos honestos”. A cidade de Turim vivia a efervescência 
gerada pelas expectativas advindas com os inícios da era da industrialização. Esse novo momento atraia para 

Estimados amigos e amigas: Salesianos, Salesianas, 
leigas e leigos, que integram e vêm ajudando a 
construir “artesanalmente” a RSB-Social,
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si a presença de tantos adolescentes e jovens, vindos do campo para a cidade com a esperança de uma vida 
melhor. Na prática encontravam ali a exploração e a exclusão. O Pe. João Bosco, que direcionava para eles o 
seu ministério sacerdotal, percebeu quão grandes eram os desafios para poder ajudá-los, e logo se deu conta 
de que necessitava de muitos que, das mais diferentes formas, pudessem ajudá-lo.
	 Nas cortes europeias, nos espaços da política e dos dirigentes públicos, nos vários âmbitos eclesiais, 
Dom Bosco foi buscar pessoas interessadas em se unir a ele e aos seus esforços de assegurar moradia, pão, 
escolarização, profissionalização, trabalho e vida de fé para os seus pobres jovens. Não mediu esforços e não 
deixou de se aproximar até de quem – por posições contrárias à Igreja e à religião – poderia ser um potencial 
adversário. A clareza do bem a ser feito e a determinação para colocar em prática os seus ideais fizeram com 
que se mantivesse atento e aberto a todos que pudesse envolver e comprometer com sua nobre causa. Cabe 
destacar que nesse processo, também os seus jovens tiveram um importante espaço de protagonismo.
	 Como os fascículos precedentes, também esse não tem a pretensão de aprofundar e/ou esgotar o 
tema trazido. O intento é chamar a atenção para a necessidade de que a busca por um desenvolvimento 
social, que seja sustentável e inclusivo para os que estão vindo como esperança e certeza para uma um novo 
momento na vida da humanidade e do planeta, passa, necessariamente, por um engajamento de parceiros 
efetivos no compromisso com o bem. Dom Bosco e Madre Mazzarello os alcançaram como parte da missão 
educativa que assumiram. Os Salesianos e as Salesianas de hoje não podem fazer menos.
	 Longe de ser uma ferramenta acabada, o Fascículo 6, como os demais, deverá ser enriquecido com 
novas reflexões e propostas, de boas práticas e experiências a serem socializadas. Tudo sendo partilhado na 
Biblioteca digital do SIGAR/Bússola. Essa será a melhor forma de articular, de integrar e de fazer crescer a ação 
em rede da RSB-Social e assumir a construção de parcerias, como importante caminho para o desenvolvi-
mento social. Será, ainda, uma resposta atual e de fidelidade carismática, à missão educativa herdada de Dom 
Bosco e Madre Mazzarello.
	 Mãos à obra, queridos educadores e educadoras, que acreditam no infinito potencial que cada adoles-
cente e jovem carrega dentro de si, como um rico tesouro.

Brasília, novembro de 2020.
Ir. Silvia A. Silva

Pe. Waldomiro Bronakowski
Diretores Executivos da RSB-Social
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Se você me der um peixe, você terá me alimentado por 
um dia. 

Se você me ensinar a pescar, então você terá me alimen-
tado até que o rio esteja contaminado ou sua margem 

tenha sido ocupada pelo desenvolvimento.

Mas se você me ensinar a me organizar, então, qualquer 
que seja o desafio, eu poderei me unir a meus pares e, 

juntos, inventamos a nossa própria solução.

Guia Pés Descalços para trabalhar com organizações e mudança social.
http://mail.institutofonte.org.br/sites/default/files/O%20GUIA%20PES%20DESCALCOS_Instituto

_Fonte.pdf 
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1 - O PORQUÊ
	 O compromisso Funda-
mental de “Cooperação para 
o desenvolvimento com en-
foque social está no conjunto 
das ações da Rede Salesiana Bra-
sil de Ação Social (RSB-Social), 
particularmente relacionadas ao 
desenvolvimento integral de 
crianças e de jovens em situação 
de maior vulnerabilidade. Essa é 
uma preocupação que remonta 
aos inícios da missão salesiana, 
relacionada ao gigante trabalho 
de D. Bosco de criar um vasto 
movimento em favor da ju-
ventude, compreendido como 
a mobilização de um grande nú-
mero de pessoas e instituições 
comprometidas em atuar para 
promover o cuidado pela vida e 
a felicidade dos jovens. 
	 O presente caderno quer 
apresentar como a construção 
de parcerias entre pessoas e or-
ganizações, a sensibilização em 
torno da missão educativa, a 
adoção de objetivos  comuns, a 
articulação entre as forças vivas 
da sociedade,  o agir em coope-
ração, se traduz na melhor estra-
tégia para que esse movimento 

DESSE COMPROMISSO 
FUNDAMENTAL NO CONTEXTO DA 
AÇÃO SOCIAL SALESIANA
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pela vida se intensifi que e se dis-
semine, tendo, na Ação Social 
Salesiana, sua melhor e mais 
forte mola propulsora. 
 A garantia dos direitos 
de Crianças e Adolescentes nos 
parecem naturais hoje em dia, 
mas tiveram que ser postas em 
discussão e defendidas histo-
ricamente para ser afi rmada 
como um dever do Estado, da 
Comunidade e da Família. Mes-
mo após 30 anos do Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA), 
os dados brasileiros sobre aces-
so à educação, à saúde, à segu-
rança alimentar e à inclusão de 
jovens mostram a importância 
e a necessidade da continuida-
de desse movimento. Podemos 
afi rmar que a cooperação em 
todos os níveis, seja envolvendo 
organizações ou pessoas, é tão 
necessária hoje, para o desen-
volvimento social, quanto foi a 
três décadas atrás.
 Vale destacar ainda, que 
a conexão das ações salesianas 
com os demais entes da socie-
dade, na busca de superar os 
mais diversos desafi os aos quais 

estão expostos a juventude, é, 
sem dúvida, o fortalecimento 
e a aceleração necessários à 
transformação e à melhoria da 
realidade atual. Considerando  
ainda a signifi cativa presença 
das Obras Salesianas na maior 
parte do território nacional, le-
vando sempre a bandeira da 
promoção do bem e do desen-
volvimento de crianças e jovens, 
dispondo inclusive de espaços 
e meios para que articulações 
possam ser estimuladas, po-
de-se afi rmar que atuar como 

promotora desse movimento é o 
caminho natural a ser persegui-
do pelas Instituições Salesianas.  
 Por tal razão, buscar-se-á 
apresentar, aqui, mecanismos e 
razões pelas quais as ações so-
ciais salesianas se colocam como 
um dos  principais atores nes-
te contexto e, principalmente, 
como novas abordagens de tra-
balho em rede podem acelerar 
contribuições positivas em torno 
do desenvolvimento integral de 
jovens em todo o Brasil.
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2 - CONCEITUANDO “COOPERAÇÃO 
PARA O DESENVOLVIMENTO COM 
ENFOQUE SOCIAL”

 Partindo do pressuposto 
que organização social é um siste-
ma de relações cooperativas, po-
de-se afi rmar que a cooperação 
é algo intrínseco ao ser humano 
e suas relações, ou seja, do indi-
víduo com seu corpo, com seu 
ambiente, com outras pessoas e 
com o planeta. Pode-se dizer ain-
da, que o equilíbrio entre essas 
articulações cooperativas refl e-
te no melhor desenvolvimento 
humano e social possível.
 Em um mundo ideal, a 
base da cooperação seria a re-
ciprocidade exercida em todas 
as atividades, das individuais e 
pessoais, como trabalho e vida 
familiar, às coletivas, como a par-
ticipação em grupos, associações 
e comunidades.
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	 Cooperar torna-se, por-
tanto, o agir conjuntamente 
com o outro ou o interagir em 
vista à realização de um fim co-
mum. O sucesso na obtenção de 
um objetivo comum depende de 
determinadas condições que a 
própria cooperação pressupõe, 
como, por exemplo,  a comunhão 
de objetivos, de interesses e/ou 
metas comuns, a confiança entre 
os pares, regras de ação bem es-
tabelecidas, um acordo sobre o 
modo de coordenação das ações, 
a participação ativa de todos os 
elementos, entre outras.  
	 Cabe, contudo, lembrar 
que, na cooperação, ainda que a 
totalidade dos membros de um 
grupo beneficiem-se do empe-
nho de todos, o interesse próprio 
de cada indivíduo pode agir em 
sentido contrário. Por isso sem-
pre é importante estar ciente que 
cooperação pressupõe também 
que os indivíduos se comprome-
tam com os outros e pensem no 
coletivo. Por vezes o indivíduo 
tem que se sacrificar pelo todo, 
proporcionando assim um maior 
e melhor desenvolvimento e 

sucesso do coletivo e, por con-
sequência, também do bem indi-
vidual. 
	 Para além da articulação 
entre pessoas, podemos também 
cooperar por meio de uma ação 
em rede. Uma rede de coopera-
ção engloba o conjunto de ati-
vidades levadas a cabo por um 
grupo de atores, onde recursos 
e competências são partilhados, 
com vista ao desenvolvimento 
do próprio grupo ou de outros 
coletivos, com interesses nas 
mais diversas dimensões sociais, 
econômicas, políticas e ambien-
tais.
	 Redes de cooperação fun-
cionam como um importante veí-
culo para a difusão de inovação, 
uma vez que os atores envolvi-
dos têm acesso a um conjunto 
mais alargado de informação e 
conhecimento. Possibilita, assim, 
uma ampliação em escala muito 
maior de desenvolvimento não 
só do grupo ou grupos, mas de 
todos os indivíduos que dela fa-
zem parte. 
	 Tais redes, para atingir seu 
funcionamento pleno, devem 

ser baseadas em pilares comuns 
como instrumento para sua viabi-
lidade, os quais devem ter indica-
dores como ferramentas para 
visibilidade de seus resultados, 
que  devem ser usados por todo 
o coletivo como forma de refle-
xão do impacto das suas ações 
e atividades e na reavaliação dos 
seus objetivos e resultados. 
	 Ao buscar-se definições 
mais clássicas para o propósito 
de estabelecer cooperação para 
o desenvolvimento social, encon-
tramos no Dicionário Aurélio que 
cooperação é “Ação de cooperar, 
de auxiliar e colaborar, prestando 
ajuda ou auxílio; dar contribuição 
para; colaboração ou contribui-
ção”. Já a palavra desenvolvi-
mento é “Ação ou efeito de de-
senvolver, de crescer, progredir, 
se tornar maior.” Por fim, social é 
definida como “da sociedade ou 
relativo à sociedade, comunida-
de ou agremiação.”
	 Logo, se formos fazer uma 
descrição concisa de Coopera-
ção para o Desenvolvimento 
Social, podemos dizer que é 
“uma articulação de pessoas, de 



13

grupos e de ações para auxiliar e 
colaborar no crescimento de uma 
sociedade, comunidade ou agre-
miação”.
	 Cabe aqui entender ainda 
que, ao pensar em desenvolvi-
mento humano, de acordo com o 
Programa das Nações Unidas para 
o Desenvolvimento (PNUD), este 
vai compreendido como aquele 
que situa as pessoas no centro do 
desenvolvimento, promovendo a 
realização do seu potencial, o au-
mento de suas possibilidades e o 

desfrute da liberdade de viver a 
vida que elas desejam. 
	 Com o propósito de coo-
peração para o desenvolvimento 
social, a Organização das Nações 
Unidas, composta por 193 países, 
lançou em setembro de 2015 os 
Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), que são uma 
agenda mundial adotada, com-
posta por 17 objetivos e 169 me-
tas a serem atingidos até 2030. 
	 O Brasil é signatário desta 
agenda global e tem implemen-

tado esforços em todas as esfe-
ras para seu cumprimento. Uma 
análise, entretanto, dos primeiros 
5 anos (2015-2020), mostram re-
trocesso na maioria das metas, 
mesmo antes da situação de pan-
demia, que deve agravá-las ainda 
mais.  O chamado GT 2030 – Gru-
po de trabalho da sociedade civil 
para a agenda 2030 – a partir des-
ta análise, faz um apelo às orga-
nizações brasileiras para que esta 
próxima década seja a Década 
de Ação (2020- 2030), propon-
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do ações conjuntas e colabora-
tivas para acelerar o alcance das 
metas. No seu Relatório Luz 2020, 
faz 156 recomendações para me-
lhorias nesses indicadores.
 	 Importante ressaltar que 
a maior ponderação para a cha-
mada Década da Ação é a atua-
ção conjunta, em rede, das or-
ganizações da sociedade civil, 
setor público e empresarial para 
conseguirem avançar no alcance 
dessas metas nos municípios e 
nos estados. Trata-se, portanto, 

da cooperação para o desenvol-
vimento com enfoque social, o 
tema aqui discutido. 
	 Outro ponto comum, so-
bre os esforços que devem ser 
feitos nesta década, está relacio-
nado ao envolvimento das pes-
soas. São as pessoas que podem 
e devem fazer essa agenda valer 
a pena para que alcancemos as 
metas que podem resultar em 
um mundo mais inclusivo e 
sustentável. 
Dentre as 169 metas acima cita-

das, cerca de 80 estão relaciona-
das ao foco do desenvolvimento 
integral de crianças, de adoles-
centes e de jovens. Portanto, ao 
atuar salesianamente em prol 
das novas gerações, as ações de 
cooperação e construção de par-
cerias devem se alinhar a estas 
metas e indicadores, estimulan-
do uma rede de cooperação e 
de parceiros na sensibilização e 
aceleração para que a Década de 
Ação seja marcada por um “vasto 
movimento a favor da vida”. 
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3 - RELEVÂNCIA DA 
COOPERAÇÃO PARA O 
DESENVOLVIMENTO 
NA AÇÃO SOCIAL

 Como já defi nido, coo-
perar é agir conjuntamente com 
o outro ou interagir em vista à 
realização de um fi m comum. 
Sendo assim, cria-se uma rede 
em prol de uma causa, uma ação 
coletiva, envolvendo coopera-
ção entre diferentes parceiros,
pessoas ou instituições com o in-
tuito de somar ideias e experiên-
cias para um bem comum. 
 As redes, ainda, são en-
tendidas por Zapata, Amorim 
e Arns (2007) como conexão e 
articulação de atores em busca 
de objetivos comuns. Redes não 
têm hierarquia. São estruturas 
democráticas de participação e 
aprendizagem. 
 Isto se faz importante 
registrar, pois, para além da im-
portância da cooperação para o 
desenvolvimento da ação social, 
a cooperação em rede entre 
indivíduos e organizações é a 
solução mais indicada para pro-
por, administrar, executar, mo-
nitorar e avaliar a Ação Social.  
Neste contexto de rede existem 
múltiplos atores, diversidade de 
conhecimento, experiências de 
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1  A Ação Social é um conceito que Weber estabelece para as sociedades humanas e essa ação só existe quando o indivíduo estabelece uma comunicação com os outros. Na visão de Weber, a função do sociólogo é compreender 
o sentido das ações sociais, e fazê-lo é encontrar os nexos causais que as determinam.  Assim, o objeto da Sociologia é uma realidade infinita e para analisá-la é preciso construir tipos ideais, que não existem de fato, mas 
que norteiam a referida análise. Os tipos ideais servem como modelos e a partir deles a citada infinidade pode ser resumida em quatro ações fundamentais, a saber:1. Ação social racional com relação a fins, na qual a ação 
é estritamente racional. 2. Ação social racional com relação a valores, na qual não é o fim que orienta a ação, mas o valor, seja este ético, religioso, político ou estético.3. Ação social afetiva, em que a conduta é movida por 
sentimentos,4. Ação social tradicional, que tem como fonte motivadora os costumes ou hábitos arraigados.

boas práticas a serem replicadas, 
bem como uma progressiva rea-
lização de ações conjuntas para 
uma finalidade, um objetivo 
em comum, que aumentam as 
chances de sucesso. 
	 Vale ressaltar aqui que 
o alinhamento dos objetivos, 
ainda que em ações distintas, 
são de suma importância para 
o alcance dos resultados deseja-
dos, ou seja, para a melhoria dos 
indicadores que buscam promo-
ver saúde, educação e inclusão 
para crianças e jovens. Os Objeti-
vos do Desenvolvimento Susten-
tável, já apresentados, se consti-
tuem em um fio-guia mundial 
para este fim, que podem ser 
facilmente incorporados às ati-
vidades locais, demonstrando 
como uma ação local tem im-
pacto mundial, ampliando ainda 
mais o conceito de rede e per-
tencimento da causa.
	 Essa soma de pares é 
muito importante como forma 

de promover uma ação social 
onde se tenha como desejo o 
comunicar-se com o outro em 
algum tipo de carência gerada 
por situações adversas. Todo ato 
social é precedido de um senti-
mento forte de estabelecer con-
tato e intervir, de certa forma, 
no comportamento alheio, claro 
que numa perspectiva de inter-
ferência voltada para o desen-
volvimento social.
	 A ação social, como ciên-
cia humana (Sociologia), tratou 
de estudar o comportamento 
do indivíduo e estabelecer um 
elo entre as pessoas e as insti-
tuições para formação de ideias 
e grupos. Com isso, ela tornou-
-se ferramenta importante para 
proporcionar melhor integração 
e, assim, potencializar o desen-
volvimento do pensamento e 
do comportamento humano em 
virtude das necessidades apre-
sentadas pelo outro em uma 
constante via de mão dupla.

	 Esse recorte se faz neces-
sário, pois se torna um caminho 
para a “reflexão da cooperação 
para o desenvolvimento na ação 
social”, foco do que aqui se trata, 
não adentrando, neste momen-
to, na conceituação de Ação So-
cial de Max Weber1, que identi-
fica quatro tipos de ação social 
junto à Sociologia.
	 Com as premissas acima 
apontadas, podemos dizer que, 
para uma “cooperação para o de-
senvolvimento da ação social”, é 
preciso tornar perceptível entre 
todos os indivíduos e/ou orga-
nizações da Rede que eles têm 
a mesma causa, uma mesma 
bandeira em comum, ainda que 
os trabalhos que façam sejam 
diversos, diferentes e perpassem 
por uma variedade de caminhos. 
	 Isto posto, devemos pro-
mover o engajamento de dife-
rentes setores, indivíduos, pro-
fissionais e organizações, que 
atuam na rede socioassistencial 
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local, para unirem-se em colabo-
ração e fortalecimento do com-
promisso com a comunidade. 
Embora atuando em suas espe-
cificidades e em campos de ação 
diversos, todos comungam da 

toda a ação social se une em seus 
objetivos e propósitos tendo em 
vista o bem estar das novas ge-
rações e a construção de uma 
sociedade e um mundo melhor 
para todos.

mesma preocupação pelo bem 
comum e em sintonia com a 
causa, da criança, do adolescen-
te e do jovem. Isto não significa 
que todos devem trabalhar num 
mesmo e único projeto, mas que 
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4 - O QUE SE DESEJA COM ESTE 
TRABALHO
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1º

3º

2º

Despertar o protagonismo das Obras Sociais Salesianas na promoção da 
cooperação social;
De um modo geral o trabalho social salesiano tem reconhecimento, tra-
dição e experiência que o qualificam perante a comunidade. Desta for-
ma, adquire autoridade e credibilidade que o qualifica como liderança 
capaz de mobilizar as melhores forças da sociedade em prol das causas 
sociais, sobremaneira as que redundam em benefício das crianças, dos 
adolescentes, dos jovens e de suas famílias. Maior intensidade haverá ao 
falar-se dos mais excluídos e em situação de grande vulnerabilidade.

Estimular a transformação geracional para um mundo mais inclusivo e 
sustentável. 
As Salesianas e os Salesianos têm, por princípio, a confiança no potencial 
transformador dos jovens. Cientes da especial capacidade que nasce da 
condição juvenil em si e da audácia, da criatividade e determinação, dos 
anseios e sonhos que os jovens carregam em suas mentes e corações, há 
que se ter a consciência de que a transformação da realidade e o emergir 
de uma sociedade impregnada de novos valores, princípios e atitudes, 
passa – necessariamente – por aqueles que “trazem dentro de si o futuro”. 

Estabelecer objetivos comuns como fio condutor da cooperação para 
ação social. 
As causas afetas às novas gerações, pela sua condição de desenvolvimen-
to e, por vezes, mais expostos às grandes vulnerabilidades sociais, nos 
favorece para pautarmos suas necessidades como prioridade no debate 
e no direcionamento das forças vivas da sociedade.
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4º

Envolver diferentes setores da sociedade, das políticas públicas, da 
economia local, da comunicação e da cultura na propagação do bem e 
na transformação social;
O trabalho com a criança, o adolescente e o jovem, de per si, abrem portas 
junto aos que almejam uma sociedade melhor. Especialistas que são, os 
Salesianos e as Salesianas, no trato com essa parcela da sociedade e ani-
mados pelo carisma salesiano –  carregado de alegria, otimismo e espe-
rança – trazem consigo a capacidade inerente para mobilizar diferentes 
setores da sociedade e engajá-los no que mais se quer, que é o bem das 
novas gerações e a transformação da sociedade.

5º

Promover o engajamento colaborativo do tecido social, possibilitando 
troca de experiências, conhecimento e reconhecimentos de pares.
Uma atitude permanente de trabalho sério e de resultados tem sempre 
a força do convencimento. Com tal relevância, a presença e a atuação de 
uma Obra Salesiana em uma comunidade, para além do benefício em si 
que promove com o bem que realiza, oferece capacidade de atuar como 
força aglutinadora. Um convite e uma boa proposta tornam-se um for-
te apelo capaz de promover engajamento e despertar colaboração dos 
mais diferentes segmentos da sociedade. Valorizar a diversidade de expe-
riências, de conhecimentos e de possiblidades que trazem consigo, gera 
um importante movimento capaz de impulsionar a transformação social.
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5 - O PROTAGONISMO 
DAS OBRAS SOCIAIS 
SALESIANAS NA PRO-
MOÇÃO DA COOPERA-
ÇÃO SOCIAL

 O engajamento das pes-
soas é onde se inicia o movi-
mento para a cooperação. Esse 
despertar individual, que move 
ações e atividades, possibilita 
que as pessoas, ao incorporarem 
o desejo de transformação, consi-
gam formular estratégias, tomar 
decisões e pôr em prática ações 
de mudança da sua vida e da rea-
lidade em que vivem. 
 Tal protagonismo não é 
natural. Há que ser despertado, 
estimulado e incentivado por um 
agente externo que atue como 
um impulsionador. E é neste 
sentido que as Obras Salesianas 
atuam. Estas devem ser as gran-
des incentivadoras do processo 
de transformação junto às pes-
soas que dela participam e ainda 
agir como uma “liga”, uma força 
capaz de engajar diferentes se-
tores e aglutinar esforços para 
melhoria da causa em comum, 
ou seja, o desenvolvimento local 
com foco no pleno desenvolvi-
mento de crianças e jovens. 
 Esse protagonismo local 
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 	 Chegados aqui, fica cla-
ro que o espaço necessário para 
que este movimento aconteça é 
eminentemente salesiano, uma 
vez que, como Dom Bosco e Ma-
dre Mazzarello, há que ser ativos 
na promoção do bem, no envol-
vimento de grupos e pessoas. Há 
que se apostar na importância e 
na força do “vasto movimento em 
favor dos jovens”. É mister ser em-
penhados, criativos e estratégi-
cos para atrair parceiros e colabo-
radores, sobretudo considerando 
que para isso tem-se, via de regra, 
presença significativa na socieda-
de e se dispõe de estruturas que 
favorecem estimular iniciativas 
de encontro. 

estimulado pelas Obras Salesia-
nas é capaz não apenas de des-
pertar, mas também de estimular 
e fomentar o tecido complexo 
que é preciso tecer para que a 
cooperação seja o movimento 
natural que leva ao desenvolvi-
mento social local, à pauta com 
a qual as diferentes esferas da so-
ciedade se relacionam.  
	 Cabe aqui um olhar inte-
ressante, pois ao mesmo tempo 
que a cooperação é posta como 
uma articulação complexa, que 
inicia no  indivíduo, mas se ma-
nifesta entre organizações,  tam-
bém é correto afirmar que é a 
forma mais simples e eficaz, e po-
de-se dizer orgânica, de evoluir-
mos como indivíduos e socieda-
de. Talvez isso possa ser traduzido 
na afirmação de Clarice Lispector 
que diz: “Quem caminha sozinho 
pode até chegar mais rápido, mas 
aquele que vai acompanhado, 
com certeza vai mais longe.”
	 Fica claro, desse modo, 
que apesar do movimento ne-
cessário que cada Obra Salesiana 
deve fazer para ativar e acelerar 
parcerias, o que parece inicial-

mente complexo, também é o 
único caminho sustentável a mé-
dio e longo prazo para cumprir 
sua missão de estimular o desen-
volvimento integral de crianças e 
adolescentes. 
	 Cabe ainda ressaltar que, 
em sendo um caminho árduo e 
com várias adversidades, ao en-
tender as Obras como um instru-
mento para impulsionar este de-
senvolvimento, pode-se afirmar 
que quanto mais parcerias e capi-
laridade na comunidade em que 
está inserida, maior será o seu 
sucesso na busca deste objetivo. 
Também é correto afirmar que, 
assim sendo, em determinado 
momento, este objetivo deixa de 
ser apenas das Obras Salesianas 
e passa a ser apropriado por um 
conjunto de organizações pares 
que, mesmo distintas em suas 
finalidades, podem e devem co-
mungar da busca pela melhoria 
da qualidade de vida dos peque-
nos da sua comunidade. E quan-
do este movimento está posto, o 
caminho fica mais leve para to-
dos e as adversidades tendem a 
diminuir. 

“Quem caminha 
sozinho pode até 

chegar mais rápido, 
mas aquele que vai 
acompanhado, com 

certeza vai mais 
longe.”

Clarice Lispector 
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6 - PROPOSTAS E ESTRATÉGIAS PARA ES-
TIMULAR A COOPERAÇÃO PARA O DE-
SENVOLVIMENTO COM ENFOQUE SOCIAL
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	 Cada proposta ou estra-
tégia apresentada aqui repre-
senta uma ideia que deve ser 
analisada à luz da realidade local. 
Não há uma receita ou fórmula 
para acelerar a cooperação e o 
desenvolvimento nas comuni-
dades, mas alguns ingredientes 
são recorrentes em locais onde 

Podemos percorrer 3 passos que são importantes para que a construção seja efetiva e duradoura. São eles: 
1) Reconhecimento de pares; 2) Sensibilização sobre a causa; 3) Definição de objetivo comum.

1 - Reconhecimentos de pares:

Como entender? 
	 O reconhecimento entre pares envolve as possíveis forças de trabalho. Um tipo de aproximação inclu-
siva onde todos possam reconhecer e serem reconhecidos numa mesma medida. 
	 Uma outra forma de falar sobre o tema é a partir do termo amplamente referido e/ou utilizado que é 
“capital social”, ou seja, o valor apreendido nas relações sociais que, segundo Ximenes (2008), é visto como um 
bem social em virtude das conexões dos atores e do acesso aos recursos da rede de que eles fazem parte.
Unindo os dois termos, pode-se dizer que reconhecimento de pares é identificar e incluir seus parceiros como 
um bem social.

Qual a relevância do reconhecimento de pares para a construção de parcerias? 
	 A utilização deste capital social é um indicador de desenvolvimento local, pois comunidades onde 
os indivíduos interagem mais entre si e possuem uma rede de relações sociais articulada apresentam maior 

estes acontecem com sucesso e 
devem, adaptados a cada reali-
dade, estar presentes no movi-
mento de cooperação e serem 
incorporados ao modo de agir e 
pensar das instituições locais. 
	 Como já destacado no 
início deste caderno, as Obras 
Salesianas devem ser a mola 

propulsora para que o agir em 
cooperação se intensifique e dis-
semine o engajamento de mui-
tos em prol das novas gerações 
e, por consequência, da socie-
dade. Isto significa atuar como 
protagonistas na construção de 
uma rede colaborativa com ou-
tras instituições.

Como construir parcerias? 
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2 - Sensibilização sobre a causa: 

	 Sensibilizar é entendido como mover sentimentos, despertar sensações e emoções, tocar a alma. É 
esta ação a se ter em mente quando se inicia este processo.

 	 Importante analisar algumas precondições favoráveis, como: esta é uma organização que já apoia ou 
já realizou  algum tipo de apoio a causas relacionadas às crianças e aos adolescentes?
 

facilidade para alcançar seus objetivos por meio de inovações produtivas e participativas.

De onde partir para o reconhecimento de pares? 
	 Importante ressaltar que toda ação só pode ser estimulada fora da organização quando já está bem 
estabelecida internamente. A pergunta então seria: esse reconhecimento com sua rede existe? Como direto-
res, coordenadores, colaboradores em geral, pais de alunos, fornecedores e apoiadores podem formar uma 
rede colaborativa? É preciso mapear neste universo interno quais as expertises e boas práticas que podem ser 
estimuladas e fomentadas para agregar e fortalecer a rede. Mapeie e utilize seu capital social.

Como fazer isso na prática?
	 Por exemplo, em um projeto relacionado à conscientização sobre gerenciamento de lixo, há que se 
verificar se se tem, entre fornecedores, boas práticas que podem ser ampliadas. Será que há entre os colabo-
radores alguém que faz compostagem e possa realizar uma oficina prática sobre o assunto? Desta forma se 
reconhece e valoriza a rede de contatos.

	 Com a tarefa de casa cumprida, pode-se partir do potencial interno para dar início a novas conexões, 
mapeando possíveis parceiros externos. Não se pode planejar um projeto para determinada área sem envol-
ver as secretarias relacionadas e empresas do ramo. Eles, obrigatoriamente, serão – em algum momento do 
projeto – membros importantes para essa parceria e, portanto, devem estar envolvidos desde o início.  

	 Lembre: um mesmo parceiro não consegue atuar em todas as causas, mas muitos parceiros podem 
ajudar em diversas ações, cada um dentro da sua expertise. Invista no seu capital social, ele é um bem imate-
rial, porém, o mais precioso.  É como o conhecimento: uma vez adquirido, só aumenta. 
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	 Comece por estas, as chances de sucesso são maiores. Identificar se a organização está alinhada de 
alguma forma à causa faz mais sentido. Inclusive descobrir qual atividade e informar que a escolha do parceiro 
foi justamente porque já foi identificado o alinhamento com o tema aumenta a chance de efetivar um traba-
lho colaborativo.

	 Identificado o parceiro utilize o método de apresentação que tenha melhor domínio: uma fala, uma 
apresentação no computador, um vídeo sobre o trabalho a ser realizado, um folder, fotos, enfim, use a ima-
ginação, deixe claro que a construção da ação é conjunta  e sempre deixe algo  para que ele possa consultar 
mais tarde, como material explicativo sobre cooperação e a parceria.

	 Conquistados novos parceiros, é importante formalizar um acordo de cooperação entre as partes para 
alinhar expectativas de envolvimento de cada um, independente de ser caracterizado com repasse financeiro, 
permuta de produtos ou serviços, cessão de espaço, aporte de conhecimento e/ou tecnologia, construção 
de proposta, etc. Este acordo também deve conter como os resultados serão divulgados. A publicização de 
ações, projetos e seus resultados pode sensibilizar ainda mais parceiros pela causa e é uma das grandes con-
trapartidas para os envolvidos. 
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3 - Estabelecer objetivo comum: 

	 Sendo em essência o grande compromisso de D. Bosco gerar uma ampla mobilização em favor da 
juventude, o objetivo comum deve sempre ser o   desenvolvimento da criança e do adolescente, partindo da 
família e da comunidade local, visando a transformação da realidade. É esse o ponto de partida para a cons-
trução de parcerias com outras instituições, que independente da sua atividade fim, queiram trabalhar em 
conjunto para a construção de um mundo mais inclusivo e sustentável.

	 Importante ressaltar que todos os setores da sociedade podem ser incluídos como parceiros para 
ações e projetos desde sua concepção.  Devem ser envolvidos na medida em que se relacionem com as ati-
vidades a serem desenvolvidas. Por exemplo, se é um projeto para garantia de direitos, deve envolver órgãos 
públicos nas esferas dos poderes legislativos, executivos e judiciários; projetos relacionados à capacitação 
de jovens devem envolver empresas de diferentes portes, capazes de absorver a demanda, assim como seus 
órgãos representativos. Projetos de superação de vulnerabilidades podem trazer organizações da sociedade 
civil das mais diversas finalidades.

	 Para a maioria dos projetos pode-se envolver mais de um setor e, sempre que possível, envolva os três: 
órgãos públicos, empresas e organização da sociedade civil.  Quanto maior e mais diversificados forem os 
parceiros, mais sustentável será a rede.

	 Chegados aqui, já está claro qual objetivo comum deve ser despertado dentro da rede de contato da 
instituição e a importância de atrair diferentes setores na construção de um projeto, ressaltando sempre: des-
de sua concepção. Para tanto, é preciso definir parâmetros locais para as ações, ou seja, dentro da esfera de 
desenvolvimento de crianças e adolescentes, qual meta se quer atingir? Quais indicadores se quer melhorar: 
da educação, da saúde, da segurança alimentar, da violência, da inclusão?  Como tal indicador está na locali-
dade onde se está presente? Como podemos agir em cooperação para melhorá-lo?

	 Mencionou-se, anteriormente, os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), uma agenda 
mundial que define metas claras e aplicáveis a diferentes contextos, com possibilidades de monitoramento 
de indicadores por cidade, assim como avaliação da sua progressão, que se constitui no caminho mais ade-
quado a ser seguido no estabelecimento de metas comuns de desenvolvimento.



28

	 Nesta agenda estão previstas metas mundiais nas áreas de erradicação da pobreza, segurança alimen-
tar, agricultura, saúde, educação, igualdade de gênero, redução das desigualdades, energia, água e sanea-
mento, padrões sustentáveis de produção e de consumo, mudança do clima, cidades sustentáveis, proteção e 
uso sustentável dos oceanos e dos ecossistemas terrestres, crescimento econômico inclusivo, infraestrutura, 
industrialização, entre outros.

	 Para saber a situação destes indicadores na sua cidade, consulte o relatório dinâmico disponível em 
http://rd.portalods.com.br . Este portal disponibiliza os dados da cidade com um texto informativo e ainda anali-
sa sua evolução, ou seja, um diagnóstico da situação atual do indicador que servirá como ponto de partida para 
determinar as ações necessárias para melhoria na sua localidade.  Importante consultar as secretarias locais que 
alimentam esses dados para validação dos mesmos. Esse passo também é valioso na medida em que envolve o 
poder público como parceiro na definição da problemática que se quer abordar e buscar soluções.

	 Outro fator que facilita a adoção dos ODS, como guia para um mundo mais inclusivo e sustentável, é o 
movimento chamado de Década de Ação (2020- 2030). Ele convoca organizações de todas as esferas para par-
ticiparem de um engajamento colaborativo pela sociedade, enfatizando que apenas com essa participação 
em massa teremos condições de apresentar melhorias significativas. Cartilhas de como as empresas podem 
aderir aos ODS e colaborar no alcance das metas já foi amplamente difundida pelo Sebrae (Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas) e outros órgãos representativos, apresentando soluções e práticas 
inovadoras em sustentabilidade, demonstrando que é possível ser mais rentável, reduzir impactos ambientais 
e contribuir para um desenvolvimento social mais justo e igualitário.

	 Pegando carona nesta década de ação, pode-se propor um estudo da situação atual dos indicadores 
relacionados a crianças e adolescentes na sua cidade e estabelecer um plano decenal, juntamente com os 
conselhos afins e demais setores, para melhoria nesta década. Que tal convocar seus pares para a década de 
ação por meio de um trabalho colaborativo e inclusivo e fazer a diferença na vida dos assistidos?

	 A seguir, são apresentadas algumas metas e indicadores relacionados à causa salesiana, como exem-
plo de ações a serem discutidas por meio de uma cooperação entre instituições.

	 Escolha alguns desses indicadores e leve para as reuniões de “construção de parcerias”. Ressaltando 
que tal processo deve envolver desde a escolha da meta a ser desenvolvida, o estudo dos seus indicadores 
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IMPORTANTE:
 
a) Para algumas ODS serão indicados exemplos de ações que podem ser desenvolvidas. Outras poderão ser 
acrescidas. O mesmo trabalho poderá ser desenvolvido para as demais ODS para as quais não está sendo 
trazido aqui nenhum exemplo de projeto. Na Biblioteca do SIGAR será disponibilizado um banco de expe-
riências e projetos a partir dos ODS.

b) Cabe, inicialmente, uma outra ressalva: as metas que serão trazidas possuem dimensão nacional e até 
internacional. Não se conseguirá dar a elas a abrangência almejada. Alcançar, contudo, algumas famílias, 
um bairro da comunidade, um pequeno grupo, pode gerar experiências-piloto para serem depois multipli-
cadas e disseminadas.

c) Vale ainda lembrar que a história recente tem nos apresentado adolescentes que têm feito a diferença no 
mundo com suas atitudes conscientes e comprometidas. Têm se destacado como ativistas. Pode-se, com 
empenho e determinação, fazer com que muitos outros surjam a partir das estruturas salesianas e dos seus 
projetos sociais. É preciso acreditar e educar! Recordemos alguns desses adolescentes:
(https://www.bbc.com/portuguese/geral-48046264 )

•	 Pela educação e o direito das mulheres: MALALA YOUSAFSAI – Paquistanesa: 
•	 Pela mudança climática: GRETA TUNBERG – Suécia / Estocolmo 
•	 Contra as armas de fogo: EMMA GONZALEZ – Parkland / Flórida
•	 Combate ao câncer de pâncreas: JACK ANDRAKA – Crownsville / USA
•	 Pela saúde da mulher: AMIKA GEORGE – Reino Unido

e o plano de ação.  Uma proposta elaborada de forma participativa compromete todos os envolvidos e traz 
diferentes visões de abordagem, o que amplia as chances de sucesso.

	 Vamos conhecer então um pouco mais dessas metas e indicadores que podem ser utilizados como 
parâmetros na construção de parcerias para desenvolvimento da criança e do adolescente, partindo da famí-
lia e comunidade local, visando a transformação da realidade.
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Acabar com a pobreza em todas as suas formas, em 
todos os lugares

Meta 1.1 Até 2030, erradicar a pobreza extrema para todas as pes-
soas em todos os lugares, atualmente medida como pessoas vivendo 
com menos de US$ 1,90 por dia

Meta 1.2 Até 2030, reduzir pelo menos à metade a proporção de ho-
mens, de mulheres e de crianças, de todas as idades, que vivem na 
pobreza, em todas as suas dimensões, de acordo com as definições 
nacionais

Meta 1.3 - Implementar, em nível nacional, medidas e sistemas de 

proteção social adequados, para todos, incluindo pisos, e até 2030 atingir a cobertura substancial dos pobres 
e vulneráveis.

a. Com a participação de Instituições locais e parceiras na cooperação, defina uma ou duas metas concretas 
para um movimento local que fomente a erradicação da pobreza (ex.: - Projeto “adote uma família”: envolver 
famílias que apoiem uma família em situação de pobreza extrema e que os filhos estejam fora da escola e/ou 
pelas ruas da cidade).

b. Construir juntos a proposta do Projeto e estabelecer metas e indicadores para avaliação dos resultados.

Meta 1.b - Criar marcos políticos sólidos em níveis nacional, regional e internacional, com base em estra-
tégias de desenvolvimento a favor dos pobres e sensíveis a gênero, para apoiar investimentos acelerados 
nas ações de erradicação da pobreza

´
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Acabar com a fome, alcançar a segurança alimentar, 
e melhoria da nutrição e promover agricultura sus-
tentável

Meta 2.1 - Até 2030, acabar com a fome e garantir o acesso de todas 
as pessoas, em particular os pobres e as pessoas em situações vulne-
ráveis, incluindo crianças, a alimentos seguros, nutritivos e suficien-
tes durante todo o ano;

Indicadores: 
 
2.2.1 - Prevalência de atrasos no crescimento nas crianças com me-

nos de 5 anos de idade
2.2.2 - Prevalência de malnutrição nas crianças com menos de 5 anos de idade, por tipo de malnutrição (bai-
xo peso e excesso de peso)
 
2.2.3 - Prevalência de anemia em mulheres de 15 a 49 anos, segundo estado de gravidez
Propostas de trabalho em rede:

a. Realizar Diagnóstico familiar dos assistidos pelas obras e ou comunidade em torno, junto à Secretaria de 
Assistência Social, encaminhar para programas de superação de vulnerabilidades as famílias que apresenta-

Propostas de trabalho em rede:

a. Com a participação de Instituições locais e parceiras na cooperação, defina uma proposta legislativa para 
apresentar ao executivo e legislativo local, que possa redundar em apoio direto à causa da infância no muni-
cípio (ex.: destinar um percentual da arrecadação com as áreas de “zona azul” / estacionamento, para projetos 
específicos aprovados pelo CMDCA e que favoreçam geração de renda para as famílias).

b. Construir juntos a proposta do Projeto e estabelecer metas e indicadores para avaliação dos resultados.
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rem essa possibilidade e acompanhar seu desenvolvimento até a superação efetiva. 

Meta 2.3 - Até 2030, dobrar a produtividade agrícola e a renda dos pequenos produtores de alimentos, parti-
cularmente das mulheres, povos indígenas, agricultores familiares, pastores e pescadores, inclusive por meio 
de acesso seguro e igual à terra, outros recursos produtivos e insumos, conhecimento, serviços financeiros, 
mercados e oportunidades de agregação de valor e de emprego não agrícola;

Proposta de Trabalho em rede: 

a. Propor parceria com movimentos nos moldes da Rede CSA Brasil (Comunidade que Sustenta a Agricultura- 
Rede de cooperação do consumidor com o agricultor familiar). Neste modelo, a agricultura é apoiada pela co-
munidade. O agricultor deixa de vender seus produtos através de intermediários e conta com a participação 
das pessoas para o financiamento e escoamento da sua produção, que se traduz em sustentabilidade para o 
planeta e as famílias. Em uma proposta do gênero, as unidades das Obras e Presenças da Rede podem adquirir 
diretamente do agricultor as verduras e hortaliças, estimular seus colaboradores e fornecedores a aderirem,  
orientar as famílias de assistidos sobre possibilidade de fazer parte desta rede para obter uma fonte de renda. 
Organiza-se um trabalho de sensibilização e orientação para toda comunidade.

Meta 2.4 - Até 2030, garantir sistemas sustentáveis de produção de alimentos e implementar práticas agrí-
colas resilientes, que aumentem a produtividade e a produção, que ajudem a manter os ecossistemas, que 
fortaleçam a capacidade de adaptação às mudanças climáticas, às condições meteorológicas extremas, secas, 
inundações e outros desastres, e que melhorem progressivamente a qualidade da terra e do solo

Proposta de Trabalho em rede: 

a. Com a participação de órgãos como Embrapa, Secretaria de Meio Ambiente e Secretaria de Planejamento, 
empresas da área de agropecuária local, identificar espaços urbanos que possam ser utilizados como hortas co-
munitárias e fomentá-los com orientação, participação e corresponsabilidade da comunidade onde se encontra. 
Exemplos de boa prática neste sentido é um dos programas mais elogiados do Brasil, por seu alcance social e 
promoção da segurança alimentar realizado há 35 anos em Sete Lagoas - MG. As hortas comunitárias cortam 
bairros da área urbana do município e são um sucesso no cultivo de uma grande variedade de verduras.
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b. Quando na Obra houver um pequeno espaço, com possibilidade de cultivo da terra, estimular o plantio de 
verduras e temperos, incentivando a participação dos alunos, que poderão ter o resultado servido à mesa ou 
até levando para suas casas.

Assegurar uma vida saudável e promover o bem-es-
tar para todos, em todas as idades

Meta 3.2 - Até 2030, acabar com as mortes evitáveis de recém-nasci-
dos e crianças menores de 5 anos, com todos os países objetivando 
reduzir a mortalidade neonatal para pelo menos 12 por 1.000 nasci-
dos vivos e a mortalidade de crianças menores de 5 anos para pelo 
menos 25 por 1.000 nascidos vivos
Indicadores: 

3.2.1- Taxa de Mortalidade em menores de 5 anos

3.2.2 - Taxa de Mortalidade neonatal

3.7.1 - Proporção de mulheres em idade reprodutiva (15 a 49 anos) que utilizam métodos modernos de pla-
nejamento familiar

3.7.2 - Número de nascidos vivos de mães adolescentes (grupos etários 10-14 e 15-19) por 1 000 mulheres 
destes grupos etários

3.b.1 - Taxa de cobertura vacinal da população em relação às vacinas incluídas no Programa Nacional de 
Vacinação

Proposta de Trabalho em rede:

a. Analisar esses indicadores dentro da população de assistidos pela obra e, a partir deste diagnóstico, insta-
lar medidas de melhoria dos mesmos junto às secretarias de saúde e de educação.

b. Fomentar um monitoramento de situações de gravidez nas famílias dos assistidos, para assegurar orientação 
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e cuidados pré-natais junto ao serviço público de saúde e/ou assistência social.

c. Efetivar um projeto de orientação e prevenção de gravidez precoce junto aos assistidos.

Assegurar educação inclusiva e equitativa e de qua-
lidade, e promover oportunidades de aprendiza-
gem ao longo da vida para todas e todos

Meta 4.1 - Até 2030, garantir que todas as meninas e meninos comple-
tem o ensino primário e secundário gratuito, equitativo e de qualida-
de, que conduza a resultados de aprendizagem relevantes e eficazes

Indicadores:

4.1.1 - Proporção de crianças e jovens: (a) nos segundo e terceiro 
anos do ensino fundamental; (b) no final dos anos iniciais do ensino 

fundamental; e c) no final dos anos finais do ensino fundamental, que atingiram um nível mínimo de profi-
ciência em (i) leitura e (ii) matemática, por sexo

4.1.2 - Taxa de conclusão do ensino fundamental e ensino médio

Meta 4.2 - Até 2030, garantir que todos as meninas e meninos tenham acesso a um desenvolvimento de 
qualidade na primeira infância, cuidados e educação pré-escolar, de modo que eles estejam prontos para o 
ensino primário

Indicadores:

4.2.1 - Proporção de crianças com idade entre 24-59 meses que estão com desenvolvimento adequado da 
saúde, aprendizagem e bem-estar psicossocial, por sexo
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 4.2.2 - Taxa de participação no ensino organizado (um ano antes da idade oficial de ingresso no ensino fun-
damental), por sexo

Meta 4.3 - Até 2030, assegurar a igualdade de acesso para todos os homens e mulheres à educação técnica, 
profissional e superior de qualidade, a preços acessíveis, incluindo universidade. 
Indicador:
 
4.3.1 - Taxa de participação de jovens e adultos na educação formal e não formal, nos últimos 12 meses, por 
sexo

Proposta de Trabalho em rede: 

a. Realizar parcerias com universidades locais a oferecer cursos e conhecimento técnico, formação e/ou parti-
cipação como voluntários em cursinhos comunitários (exemplo: Projeto Einstein Floripa) e estimular a prática 
de bolsa de estudos aos assistidos.

Meta 4.4 - Até 2030, aumentar substancialmente o número de jovens e adultos que tenham habilidades 
relevantes, inclusive competências técnicas e profissionais, para emprego, trabalho decente e empreende-
dorismo.

Indicador:

4.4.1 - Proporção de jovens e adultos com habilidades em tecnologias de informação e comunicação (TIC), 
por tipo de habilidade

Proposta de Trabalho em rede: 

Caderno 4, Fascículo 5 – Desenvolvimento de Competências das novas gerações para a vida.

a. Conhecer e realizar parcerias com organizações para proposição de projetos para jovens com foco no de-
senvolvimento de habilidades e mindsets determinantes para se acompanhar as rápidas transformações do 
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futuro do trabalho, relacionado às inovações tecnológicas em rede, como robótica, produção audiovisual, 
programação de games, etc.

Meta 4.5 - Até 2030, eliminar as disparidades de gênero na educação e garantir a igualdade de acesso a todos 
os níveis de educação e formação profissional para os mais vulneráveis, incluindo as pessoas com deficiência, 
povos indígenas e as crianças em situação de vulnerabilidade

Meta 4.6 - Até 2030, garantir que todos os jovens e uma substancial proporção dos adultos, homens e mulhe-
res, estejam alfabetizados e tenham adquirido o conhecimento básico de matemática

Meta 4.7 - Até 2030, garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos e habilidades necessárias para 
promover o desenvolvimento sustentável, inclusive, entre outros, por meio da educação para o desenvolvi-
mento sustentável e estilos de vida sustentáveis, direitos humanos, igualdade de gênero, promoção de uma 
cultura de paz e não violência, cidadania global e valorização da diversidade cultural e da contribuição da 
cultura para o desenvolvimento sustentável

Indicador:

4.7.1 - Grau em que (i) a educação para a cidadania global e (ii) a educação para o desenvolvimento sustentá-
vel são integradas nas (a) políticas nacionais de educação; (b) currículos escolares; (c) formação de professo-
res; e (d) avaliação de estudantes

Proposta de Trabalho local:

a. Com a participação de Instituições locais e parceiras na cooperação, propor experiências para famílias de 
assistidos, colaboradores e comunidade local sobre estilo de vida sustentável (movimento tiny house, mini-
malismo, promover garagem de venda e troca mensal na unidade, oficinas de comunicação não violenta, 
geração de renda a partir de recicláveis).

b. Com participação de instituições locais, realizar trabalhos de práticas sustentáveis no dia a dia com as crian-
ças da rede (reaproveitamento de materiais, construção de hortas escolares, criação de instrumentos musicais 
e brinquedos com recicláveis).
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Alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas 
as mulheres e meninas

Meta 5.1 - Acabar com todas as formas de discriminação contra todas 
as mulheres e meninas em toda parte

Indicador: 

5.1.1 - Existência ou não de arcabouço legal em vigor para promover, 
reforçar e monitorar a igualdade e a não discriminação com base no sexo

Meta 5.2 - Eliminar todas as formas de violência contra todas as mu-

lheres e meninas nas esferas públicas e privadas, incluindo o tráfico e a exploração sexual e de outros tipos

Indicador:

5.2.1 - Proporção de mulheres e meninas de 15 anos de idade ou mais que sofreram violência física, sexual ou 
psicológica, por parte de um parceiro íntimo atual ou anterior, nos últimos 12 meses, por forma de violência 
e por idade

Proposta de trabalho local:

a) Em parceria com profissionais da Saúde, Universidades, etc. elaborar um projeto de orientação, cuidado e 
prevenção para orientar e formar com as meninas que frequentam a Obra e suas mães.

b) Mobilizar os destinatários e suas famílias para organizarem uma exposição de trabalhos, valorizando a par-
ticipação das mulheres na vida da família e da sociedade, explorando ações educativas no campo da música, 
do teatro, da dança, da confecção de cartazes, da exposição de fotos...
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Promover crescimento econômico sustentado, in-
clusivo e sustentável, emprego pleno e produtivo e 
trabalho decente para todas e todos

Meta 8.3 - Promover políticas orientadas para o desenvolvimento que 
apoiem as atividades produtivas, geração de emprego decente, em-
preendedorismo, criatividade e inovação, e incentivar a formalização e 
o crescimento das micro, pequenas e médias empresas, inclusive por 
meio do acesso a serviços financeiros

Proposta de Trabalho em rede: 

a. Realizar parceria com as organizações bancárias locais, profissionais da área e universidades, para promoção 
de educação financeira, aulas sobre conceitos básicos de empreendedorismo, feiras e bazares (Caixa e Banco 
BRB têm esses projetos disponíveis); realizar parceria com Secretaria de Assistência Social e organizações do 
sistema S para apresentação de público/demanda. 

Meta 8.5 - Até 2030, alcançar o emprego pleno e produtivo e trabalho decente para todas as mulheres e ho-
mens, inclusive para os jovens e as pessoas com deficiência, e remuneração igual para trabalho de igual valor 	
 	
Meta 8.6 - Até 2020, reduzir substancialmente a proporção de jovens sem emprego, educação ou formação

Indicador 

 8.6.1 - Percentagem de jovens (15-24) que não estão na força de trabalho (ocupados e não ocupados), não são 
estudantes e nem estão em treinamento para o trabalho

Meta 8.7 - Tomar medidas imediatas e eficazes para erradicar o trabalho forçado, acabar com a escravidão mo-
derna e o tráfico de pessoas, e assegurar a proibição e eliminação das piores formas de trabalho infantil, incluin-
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do recrutamento e utilização de crianças-soldado, e até 2025 acabar com o trabalho infantil em todas as suas 
formas

Indicador:

8.7.1 - Proporção e número de crianças de 5-17 anos envolvidos no trabalho infantil, por sexo e idade

Proposta de Trabalho local:

a. Realizar parcerias com empresas locais para criação de campanha contra o trabalho infantil no seu ambiente 
interno. Publicizando para todas as crianças, os adolescentes, as famílias e comunidades próximas à Obra sobre 
os canais de denúncia e suporte ao Trabalho Infantil, como os: Disque 100, Conselho Nacional da Justiça do Tra-
balho, Conselho Tutelar, Secretaria de Assistência Social da sua cidade.

Reduzir a desigualdade dentro dos países e entre eles

Meta 10.4 - Adotar políticas, especialmente fiscal, salarial e de prote-
ção social, e alcançar progressivamente uma maior igualdade  
Proposta de Trabalho em rede: 

a. Trabalho interno da rede salesiana para publicizar a proporção de 
homens e mulheres em posição de trabalho e ganho salarial como for-
ma de estímulo e sensibilização de demais parceiros.

Meta 10.2 - Até 2030, empoderar e promover a inclusão social, econô-
mica e política de todos, independentemente da idade, gênero, defi-
ciência, raça, etnia, origem, religião, condição econômica ou outra

Proposta de Trabalho em rede:

a. Conhecer e publicizar capacitações técnicas e oferecimento de oportunidades a refugiados (exemplo: Organi-
zação Pelos Refugiados – OPR e do Grupo Levvo do DF com o seu Programa Inclusão de Refugiados).
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Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclu-
sivos, seguros, resilientes e sustentáveis.

Meta 11.7 - Até 2030, proporcionar o acesso universal a espaços pú-
blicos seguros, inclusivos, acessíveis e verdes, particularmente para as 
mulheres e crianças, pessoas idosas e pessoas com deficiência

Indicador:

11.7.1 - Proporção da área construída da cidade que é espaço público 
aberto para uso de todos, por sexo, idade e pessoas com deficiência

Proposta de Trabalho em rede:

Em parceria com as secretarias de planejamento, meio ambiente e esportes e empresas locais fazer a adoção de 
uma praça pública pelas famílias do entorno da mesma, levando a ocupar, brincar, restaurar e cuidar do espaço, 
promovendo a limpeza, construção e ou reforma de parque infantil com atividades esportivas para crianças e 
comunidade. Inserir sensibilização sobre pertencimento de espaços públicos e corresponsabilidade pela sua 
manutenção.

IMPORTANTE: 
"Tal como acontece a uma pessoa quando se enamora por outra, a reação de Francisco, sempre que olhava 
o sol, a lua ou os minúsculos animais, era cantar, envolvendo no seu louvor todas as outras criaturas."
"Se nos aproximarmos da natureza e do meio ambiente sem esta abertura para a admiração e o encanto, 
se deixarmos de falar a língua da fraternidade e da beleza na nossa relação com o mundo, então as nossas 
atitudes serão as do dominador, do consumidor ou de um mero explorador dos recursos naturais, incapaz 
de pôr um limite aos seus interesses imediatos."

Papa Francisco na Encíclica “Laudato Sí”
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Assegurar padrões de produção e de consumo susten-
táveis

Meta 12.2 - Até 2030, alcançar a gestão sustentável e o uso eficiente 
dos recursos naturais

Meta 12.3 - Até 2030, reduzir pela metade o desperdício de alimentos 
per capita mundial, nos níveis de varejo e do consumidor, e reduzir as 
perdas de alimentos ao longo das cadeias de produção e abastecimen-
to, incluindo as perdas pós-colheita

Meta 12.5 - Até 2030, reduzir substancialmente a geração de resíduos 
por meio da prevenção, redução, reciclagem e reuso

Proposta de Trabalho em rede:

a. Implantar a política dos 5R’s nas obras da rede2 .

b. Com participação de instituições locais, realizar trabalhos de práticas sustentáveis no dia a dia com as crian-
ças da rede (reaproveitamento de materiais, construção de hortas escolares, criação de instrumentos musicais 
e brinquedos com recicláveis).  

Meta 12.8 - Até 2030, garantir que as pessoas, em todos os lugares, tenham informação relevante e conscienti-
zação para o desenvolvimento sustentável e estilos de vida em harmonia com a natureza

Indicador: 

12.8.1 - Grau em que: (i) a educação para a cidadania global e (ii) a educação para o desenvolvimento sustentá-
vel são integradas nas (a) políticas nacionais de educação; (b) currículos escolares; (c) formação de professores; 
e (d) avaliação de estudantes.

2A política dos 5rs consiste em repensar os hábitos, recusar produtos que geram impactos, reduzir o consumo, reutilizar os materiais e reciclar o lixo.
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Tomar medidas urgentes para combater a mudança 
do clima e seus impactos

Meta 13.3 - Melhorar a educação, aumentar a conscientização e a ca-
pacidade humana e institucional sobre mitigação, adaptação, redução 
de impacto e alerta precoce da mudança do clima

Indicadores:
 
13.3.1 - Grau em que: (i) a educação para a cidadania global e (ii) a 
educação para o desenvolvimento sustentável são integradas nas (a) 
políticas nacionais de educação; (b) currículos escolares; (c) formação 
de professores; e (d) avaliação de estudantes.

Promover sociedades pacíficas e inclusivas para o 
desenvolvimento sustentável, proporcionar o aces-
so à justiça para todas e todos e construir institui-
ções eficazes, responsáveis e inclusivas em todos os 
níveis

Meta 16.1 - Reduzir significativamente todas as formas de violência e 
as taxas de mortalidade relacionada em todos os lugares.

Indicador: 

16.2.1 - Proporção de crianças com idade entre 1 e 17 anos que sofre-

13.b - Promover mecanismos para a criação de capacidades para o planejamento relacionado à mudança do 
clima e à gestão eficaz, nos países menos desenvolvidos, inclusive com foco em mulheres, jovens, comunidades 
locais e marginalizadas.
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Promover os meios de implementação e revitalizar a 
parceria global para o desenvolvimento sustentável

Meta 17.16 - Reforçar a parceria global para o desenvolvimento sus-
tentável, complementada por parcerias multissetoriais que mobilizem 
e compartilhem conhecimento, expertise, tecnologia e recursos finan-
ceiros, para apoiar a realização dos objetivos do desenvolvimento sus-
tentável em todos os países, particularmente nos países em desenvol-
vimento

Proposta de Trabalho em rede:

a. Por meio da rede de colaboração local com empresas, ongs e orgãos 
públicos, implantar, disseminar e reconhecer ações de aceleração da 
agenda 2030. 

ram qualquer punição física e/ou agressão psicológica por parte de cuidadores no último mês.

Proposta de Trabalho em rede:

a. Estreitar relações com a Secretaria de Estado de Justiça e Cidadania e Conselho dos Direitos Humanos para 
proposição de ideias e ações para a comunidade via políticas públicas.

Meta 16.2 - Acabar com abuso, exploração, tráfico e todas as formas de violência e tortura contra crianças

Indicadores:

16.2.2 - Número de vítimas de tráfico de pessoas por 100 000 habitantes, por sexo, idade e forma de exploração

16.2.3 - Proporção de mulheres e homens jovens com idade entre 18 e 29 anos que foram vítimas de violência 
sexual até a idade de 18 anos

Meta 16.3 - Promover o Estado de Direito, em nível nacional e internacional, e garantir a igualdade de acesso à 
justiça para todos
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7 - A COOPERAÇÃO NO 
ÂMBITO DAS ÁREAS 
QUE COMPÕEM A RSB E 
O PROJETO EDUCATIVO 
PASTORAL SALESIANO

	 Quando falamos de coo-
peração, devemos começar com 
o dever de casa, e o nosso pró-
prio nome já diz, somos a Rede 
Salesiana Brasil (RSB), com a vi-
são de ser reconhecida nacional-
mente pela excelência no traba-
lho educativo-pastoral salesiano. 
A rede é composta por diferentes 
áreas de atuação que articuladas 
e integradas podem se unir em 
cooperação de forma significati-
va,  assegurando resultados po-
sitivos nas suas diversas frentes. 
Antes de falar sobre como fazer 
isso, vamos recordar as áreas de 
atuação da RSB e alguns núme-
ros do início de 2020. 
	 A RSB- escolas, a maior 
rede de escolas católicas das 
Américas, possui 110 escolas, 85 
mil alunos e 5 mil professores no 
território brasileiro. 
 	 A RSB-ensino superior 
possui universidades, centros 
universitários, faculdades isola-
das, escolas técnicas e escolas 
superiores. Ao todo são 15 insti-
tuições com cursos das áreas de 
Ciências Humanas, Ciências da 
Educação e das áreas técnicas.
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	 A RSB-Social articula e 
integra um conjunto com 109 
obras, 84 mil educandos e cerca 
de 4 mil educadores. Busca asse-
gurar uma sociedade que, tendo 
as virtudes cristãs e o carisma sa-
lesiano como referências, acolhe 
a condição juvenil e investe nela 
suas melhores energias para 
promover paz, liberdade, solida-
riedade, justiça social e encontro 
com Deus, como parte da vida 
de todas as pessoas e condição 
fundamental para o desenvolvi-
mento humano integral e com 
cidadania.
	 A RSB-Comunicação é 
um sistema de relações que bus-
ca animar e gerenciar processos 
comunicativos em nível nacio-
nal, em sinergia com as outras 
redes e centros de serviços, de 
acordo com as necessidades da 
missão educativo-pastoral sale-
siana. Também oferece serviços 
direcionados para a formação, 
informação, produção e preser-
vação dos bens artísticos e cul-
turais vinculados aos Salesianos 
e às Salesianas em todo o Brasil. 
	 A Pastoral Juvenil, com 

seus 150 grupos espalhando 
amor, fé e razão, é a expressão 
da missão eclesial na esteira de 
Dom Bosco e de Madre Mazza-
rello.
	 Todas essas dimensões 
estão presentes no território 
brasileiro com atuação de ex-
celência, mudando a vida das 
pessoas que fazem parte desta 
rede. Aumentar a cooperação 
entre esses segmentos e a RSB- 
Social, por meio da aproximação 
nas interfaces comuns à missão, 
pode estimular um movimento 
sinérgico que vai ao encontro da 
missão da RSB, que é promover 
e animar o Projeto Educativo-
-Pastoral Salesiano no Brasil, de 
maneira integrada, difundindo 
os valores da educação transfor-
madora de crianças, de adoles-
centes e de jovens.
	 Exemplos de cooperação 
entre as Obras e as demais ins-
tituições podem ser inúmeros, 
desde mobilizar pessoas e pre-
senças para questões estruturais, 
organizacionais, de apoio, de en-
sino, de pesquisa, de comunica-
ção, financeiras, além de formas 

consultivas e preventivas. 
	 As universidades, com 
seu braço de extensão comuni-
tária, que por essência devem 
ter ações diretamente relacio-
nadas à comunidade, podem 
voltar seu olhar para o estímu-
lo e o desenvolvimento desta 
cooperação entre instituições 
da RSB. Podem envolver alunos 
nos seus trabalhos de conclusão 
de curso para escolherem uma 
Obra e estimularem o desenvol-
vimento institucional, seja na 
área de administração, contábil, 
de marketing relacionado à cau-
sa, assessoria com pedagogos, 
com psicólogos, com assistentes 
sociais, advogados, entre outras 
áreas, potencializar, dessa for-
ma, as organizações envolvidas  
e aproximar a prática integrada 
para o corpo discente.  Em locais 
onde universidades com cursos 
de saúde e Obras coexistem, as 
clínicas podem fazer um aten-
dimento integral dos assistidos 
e educadores, além de orientar 
processos preventivos, acom-
panhar tratamentos e realizar 
orientação e estímulo sobre es-
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porte, nutrição, consumo cons-
ciente, empreendedorismo, de-
fesa dos direitos, mediação de 
conflitos, etc.
	 O mesmo, e com maior 
facilidade ainda, pode ocorrer 
nas localidades onde estão pre-
sentes as Instituições Universi-
tárias Salesianas (IUS), que tam-
bém compõem a RSB. Todos os 
serviços acenados no parágrafo 
anterior podem ser realizados 
utilizando-se de todo o corpo 
docente, discente e infraestrutu-

ra para o maior desenvolvimento 
e integração com as Obras Sale-
sianas. As Obras Sociais necessi-
tam identificar oportunidades e 
buscar as parcerias que podem 
dinamizar e qualificar o trabalho 
que realizam. 
	 Outra atividade onde 
Obras e Universidades coexis-
tem pode ser a  Semana Integra-
da de Atenção Comunitária, que 
deve buscar parcerias com ou-
tras instituições locais e oferecer 
ações que vão desde atualização 

e/ou emissão de documentos, 
orientação jurídica para a famí-
lia, exames básicos e preventi-
vos de saúde, ações de estética 
como corte de cabelo e mani-
cure, atendimento psicológico, 
odontológico entre muitos ou-
tros. Essas ações aproximam a fa-
mília e a comunidade das Obras 
e auxiliam na identificação da-
quelas que necessitam de acom-
panhamento para superação de 
vulnerabilidades nas mais diver-
sas áreas. O acompanhamento 
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pós-identificação também pode 
ser feito com a ajuda das institui-
ções de ensino superior.  
	 Para iniciar essa par-
ceria de cooperação, as Obras 
devem buscar contato com os 
coordenadores de extensão das 
Universidades, ou de cursos es-
pecíficos com os quais almejam 
estabelecer cooperação. A partir 
deste primeiro contato, apre-
sentar a demanda, sempre rela-
cionada ao desenvolvimento de 
crianças e jovens e construírem 
juntos a proposta de desenvolvi-
mento institucional e dos assis-
tidos e suas famílias, através da 
transdisciplinaridade. Em locais 
onde não coexistem fisicamente 
Obras e Universidades, pode-se 
verificar um acompanhamento 
on line para várias modalidades, 
tanto assistenciais quanto ins-
titucionais. Tudo isso sem falar 
dos projetos de formação dos 
educadores da Obra.
	 A Pastoral Juvenil Sale-
siana pode “potencializar” uma 
Obra para fazer um trabalho 
de cuidado, de amor, de fé e de 
razão com as crianças e adoles-

centes, trabalhando concepções 
de cidadania, respeito e compro-
misso com o outro. Atualmente 
são 150 grupos e 109 Obras, ou 
seja, é possível que cada Obra 
tenha uma parceria de volunta-
riado junto a uma Pastoral, para 
auxiliar nas demandas internas 
e fortalecer o espírito de solida-
riedade e compromisso com o 
outro.  Inclusive pode ser esti-
mulada a formação de pastorais 
a partir dos assistidos, ou, o es-
tímulo para que integrem uma 
já existente. Nestes casos, o ca-
minho para cooperação entre a 
Pastoral e as Obras deve partir 
de uma aproximação das coor-
denadorias e inspetorias para 
construir uma proposta adequa-
da à realidade local.  
	 A RSB-Escola já faz um 
trabalho de inclusão social com 
bolsas de estudo. A parceria 
pode oportunizar bolsas para 
crianças e adolescentes atendi-
dos no Projeto Social. Esse tra-
balho, entretanto, deve ser es-
tendido para acompanhamento 
integral dos alunos bolsistas, 
visando auxiliá-los na aquisição 

do material necessário para o 
desenvolvimento escolar, como 
livros, computador, uniformes, 
etc. Outra prática já realizada en-
tre escolas particulares e públi-
cas, como adote um aluno, pode 
ser adaptada a esta realidade 
que queremos fomentar. As fa-
mílias das escolas podem adotar 
um aluno das Obras e fazer um 
vínculo para presenteá-los em 
datas especiais, de acordo com a 
necessidade deste, apoiando no 
seu processo de escolarização na 
escola pública.  Essa ação aproxi-
ma os dois grupos e desenvolve 
valores de solidariedade e pro-
tagonismo juvenil.  Atualmente 
o número de alunos das escolas 
salesianas é ligeiramente supe-
rior ao de educandos, sendo, 
portanto, – em tese – possível 
realizar essa ação contemplando 
a todos. 
	 Uma forma de promo-
ver essa aproximação entre as 
escolas e as Obras pode ser por 
meio da metodologia de “encon-
tro”. Fase 1: Troca de mensagens 
entre os alunos das escolas com 
os educandos das Obras, pro-
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pondo que contem um pouco 
sobre si, do futuro, do que gos-
tam, etc. (aproximação). Fase 
2: os alunos das escolas visitam 
os educandos das Obras (aco-
lhimento). Fase 3: Alunos das 
Escolas e educandos da Rede 
que trocaram mensagens, se co-
nhecerem in loco, e agora fazem 
uma ação, atividade juntos para 
desenvolvimento de todos (jun-
tos, mudando a realidade); Em 
locais onde Obras e escolas não 
coexistem fisicamente é possível 
adaptar essa metodologia com 
ferramentas digitais. É uma ex-
celente oportunidade de desen-
volver valores como: respeito, 
ética, solidariedade, trabalho em 
rede, competência, família e pro-
tagonismo juvenil.
A RSB-Comunicação é um ex-
celente canal para potencializar 
ações já realizadas e criar novas 
parcerias de cooperação para 
as Obras. Divulgação de cau-
sas sociais aproxima e agrega 
parceiros na construção de um 
objetivo comum e a comuni-
cação pode ser o instrumento 
para isso.  Uma estratégia seria a 

criação do “Programa das Obras 
Salesianas” que consistiria em 
periodicamente realizar um tra-
balho de comunicação, contan-
do o que vem acontecendo na 
unidade e atividades a serem 
desenvolvidas. Todo o programa 
é executado pelos educandos da 
Obra com a supervisão de pauta 
de um educador. Neste sentido, 
os educandos realizam entrevis-
tas, criam notícias, editoriais e 
opiniões para toda comunidade 
da obra e ainda divulgam suas 
ações convocando a comunida-
de para levantar a bandeira do 
desenvolvimento de crianças e 
jovens. 
Há várias maneiras para que a 
RSB efetive um movimento de 
cooperação interna, sempre no 
sentido de utilizar-se da expe-
riência de cada um desses seg-
mentos, e trazendo como rique-
za própria para o bem maior dos 
destinatários da missão salesia-
na. Articular-se e gerar parcerias 
internas é um importante passo 
para qualificar a atuação educa-
tiva dentro do carisma, mas tor-
na-se também uma referência 

qualificada para a construção de 
parcerias externas. Reconhecer 
a importância de uma e outra 
é manter a fidelidade no segui-
mento de Dom Bosco e Madre 
Mazzarello que, já em sua época, 
tinham consciência da relevân-
cia desta grande articulação.

A RSB-Comunicação 
é um excelente canal 

para potencializar 
ações já realizadas e 
criar novas parcerias 

de cooperação para as 
Obras. Divulgação de 
causas sociais aproxi-
ma e agrega parceiros 
na construção de um 
objetivo comum e a 
comunicação pode 
ser o instrumento 

para isso. 
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8 - DOM BOSCO, MADRE 
MAZZARELLO E A 
COOPERAÇÃO SOCIAL

	 Os problemas sociais que 
atingem crianças e jovens em 
nossos tempos não fogem, por 
certo, a muito do que já aconte-
cia nos tempos de Dom Bosco e 
Madre Mazzarello. Os progressos 
culturais e científicos que são 
parte do contexto atual, marca-
do pela tecnologia e os grandes 
meios de informação e comuni-
cação, são características espe-
cíficas do momento presente. O 
que concerne, porém, à pobreza, 
ao abandono, à exploração da 
mão de obra infantil, à vulnera-
bilidade das famílias, às precárias 
condições dos serviços de saúde 
e ao difícil acesso à educação de 
qualidade, não há grandes dife-
renças. Talvez se possa dizer que 
a magnitude de tais problemas 
seja hoje ainda mais significati-
va.
	 De igual forma pode-se 
afirmar que a transformação de 
tais situações, que tornam sem-
pre mais difíceis a sociedade e 
a vida dos mais jovens que es-
tão nela inseridos, não é tarefa 
simples. Muito pelo contrário. 
Está-se diante de uma situação 
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deveras complexa e que pres-
supõe, necessariamente, a con-
jugação de grandes esforços, 
que envolva um significativo 
número de pessoas e de institui-
ções, comprometidos todos com 
essa transformação e, ao mesmo 
tempo, consciência de que os 
jovens, primeiros destinatários 
dessa ação, são também parte 
essencial da solução.
	 Dom Bosco, e com ele 
Madre Mazzarello, tinham ple-
na consciência de que enfrentar 
problemas, como os acenados, 
requeria capacidade de aproxi-
mação e envolvimento de cida-
dãos, de políticos, dos reis, do 
papado e de diferentes institui-
ções. E foi dessa forma que eles 
procuraram sempre agir.
	 Em documento de 
(16/08/2020), na sua Propos-
ta Programática para o sexênio 
2021-2026, o Pe. Ángel Fernán-
dez Artime, Reitor-Mor dos Sa-
lesianos, recordando o modo de 
agir do Fundador da Congrega-
ção Salesiana, escreveu³: 

“Bem sabemos que Dom Bosco, 
desde o início da sua missão em 
Valdocco, envolveu muitos leigos, 
amigos e colaboradores para par-
ticiparem da sua missão entre os 
jovens. Logo no início «suscita par-
ticipação e corresponsabilidade 
de eclesiásticos, leigos, homens e 
mulheres4 » (CG24). O mesmo Ca-
pítulo Geral 24, que ele cita, recor-
da ainda o quanto D. Bosco fez dos 
jovens, que estavam próximos a 
ele, seus melhores colaboradores. 
Ao mesmo tempo, recorda como 
D. Bosco não deixou de aproveitar 
os conselhos de Urbano Rattazzi, 
um ministro liberal e responsável 
por leis que eram hostis à Igreja, 
para poder orientar sua sociedade 
religiosa da forma politicamente 
melhor, assegurando os direitos 
civis dos seus membros. Tudo em 
benefício do bem da juventude, 
sua preocupação primeira.
	 A organização dos Coope-
radores Salesianos, como foram 
chamados os leigos e as leigas que, 
de diferentes modos e posições na 
sociedade, foram engajados para 

que, na sua condição civil e nos 
espaços que ocupavam no coti-
diano de suas vidas familiares e de 
trabalho, pudessem condividir a 
missão e os ideais de Dom Bosco. 
Quando em 12 de março de 1877 
em Nice, na França, ele fundou lá 
a primeira casa salesiana naquele 
país, o sacerdote João Bosco con-
tou com a participação ativa de 
um grupo de leigos pertencentes à 
Sociedade de São Vicente de Pau-
lo e o bispo dom Pedro Sola. Dom 
Bosco deixa claro então, que só foi 
possível criar aquela obra pela “fe-
cunda colaboração” entre Salesia-
nos e Cooperadores5. 
	 Retornando às palavras 
do Pe. Ángel, Reitor-Mor, ele nos 
recorda que, “desde o início, o nos-
so Fundador preocupou-se em en-
volver o maior número possível de 
colaboradores no seu projeto ope-
rativo: de Mamãe Margarida aos 
empregadores dos meninos, da 
gente boa do povo aos teólogos, 
dos nobres aos políticos da época. 
Nós nascemos e crescemos histo-
ricamente em comunhão com os 

3Proposta Programática do Reitor-Mor à Congregação Salesiana após o Capítulo Geral 28, n°6.
4CG 24, 71.
5Fontes Salesianas, p. 992.
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leigos, e eles conosco. Antes, deve-
mos ressaltar a importância que 
os jovens tiveram no desenvol-
vimento do carisma e da missão 
salesiana: Dom Bosco encontrou 
nos jovens os seus primeiros cola-
boradores que se tornaram cofun-
dadores da Congregação”.6
	 Cabe aqui uma palavra 
especial para recordar que, ao 
desejar estender para as meni-
nas o mesmo trabalho que fazia 
pelos meninos, Dom Bosco não 
se propôs a iniciar diretamente 
esse atendimento e nem buscou 
partir do “zero”, mas recorreu a 
uma iniciativa que já surgia fora 
de Turim, conduzida pela jovem 
Maria Domingas Mazzarello, ha-
bitante de Mornese. A partir do 
Grupo das Filhas de Maria Ima-
culada, reunidas ao redor de 
Mazzarello, nos inícios de 1870, 
Dom Bosco dá início ao Instituto 
das Filhas de Maria Auxiliadora, 
que se torna o braço feminino da 
Congregação Salesiana. Não por 
acaso, mas por esse desejo de 
envolver e aproximar da sua mis-

são as mais diferentes pessoas e 
grupos na sociedade, é que hoje, 
a chamada “Família Salesiana”, 
conta com 32 grupos com dife-
rentes organizações e formas de 
atuação, mas inspirados sempre 
pelo mesmo carisma do santo 
dos jovens.
	 O fato é que em tudo o 
que Dom Bosco decidia colocar 
em movimento, ele nunca dei-
xava de mobilizar os mais dife-
rentes atores para, de alguma 
forma, envolvê-los e trazê-los 
para a causa da juventude. De 
mobiliário escolar à colaboração 
para organizar novas oficinas, de 
ajuda para prover o sustento dos 
seus meninos ou de jovens semi-
naristas, sempre estiveram entre 
os colaboradores de Dom Bosco: 
Condes e Condessas, Marquesas, 
Barões, Senadores, Ministros, o 
Rei Vitório Emanuel II, Prefeitos 
de Turim, Bispos e Arcebispos e 
o próprio Papa.
	 Na introdução do livro 
“Fontes Salesianas”, que traz um 
vasto número de escritos de 

Dom Bosco e sobre o seu traba-
lho, os coordenadores da Obra 
– Francesco Motto, José Manuel 
Prellezo e Aldo Giraudo – assim 
escrevem: 
	 “Dom Bosco não é um soli-
tário na história da educação. Na 
opção privilegiada e definitiva pe-
los jovens como compromisso de 
vida e nas obras iniciadas para a 
educação dos mais abandonados, 
Dom Bosco não caminhou sozi-
nho. Antes de tudo, ele estava em 
sintonia com um amplo grupo de 
educadores de orientação cristã 
e católica. Análogas orientações 
pedagógicas eram seguidas e 
propostas por outros: “O Sistema 
Preventivo que ele pratica e sobre 
o qual finalmente escreve surge 
num contexto em que orientações 
semelhantes são seguidas, codifi-
cadas e propostas por outros. Tra-
ta-se de educadores e educadoras, 
muitas vezes geograficamente 
próximos, que em alguns casos 
influíram ou poderiam ter influído 
nele, ou porque ele pôde ler algum 
de seus escritos ou porque teve 

6Proposta Programática do Reitor-Mor à Congregação Salesiana após o Capítulo Geral 28, n°6.
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oportunidade de ter alguma notícia 
a respeito deles. Em particular são 
homens e instituições que compar-
tilham com ele as preocupações 
pela juventude em tempos novos 
e difíceis e empreendem tipos não 
muito diferenciados de iniciativas 
em seu favor, com estilo educativo e 
que pode ser legitimamente defini-
do como preventivo”. 7

Sempre reforçando o movimen-
to de Dom Bosco de, desde as 
primeiras horas do seu oratório, 
buscar apoio e colaboração pela 
aproximação de outras padres e 
pessoas, nas quais encontrava afi-
nidade ao seu trabalho, Pe. Lenti, 
outro estudioso do santo, assim 
escreve: 

A presença contínua, ao lado de 
Dom Bosco, de colaboradores de 
confiança, tanto padres como lei-
gos, é documentada durante os 
primeiros quinze anos do Oratório. 
Essas pessoas ajudaram-no em seu 
trabalho e prestaram-lhe ajuda mo-
ral e econômica. Escreve Bracco: 

“Pareceu-me óbvio desde o mo-
mento em que comecei a buscar 
nos arquivos da cidade documen-
tos relativos a Dom Bosco: ele nun-
ca esteve sozinho. Trabalhava com 
um grupo de padres que pareciam 
compartilhar o mesmo objetivo, 
ou seja, fazer alguma coisa pelos 
não privilegiados e em relação ao 
mal-estar social, usando métodos 
que, anteriormente, já tinham sido 
tentados com sucesso”. 8

	 Nos tempos de Dom Bos-
co, cresciam com grande pujan-
ça as “Conferências Vicentinas”, 
que eram associações ligadas 
ao Carisma de São Francisco de 
Paula. Entusiasta do associacio-
nismo, Dom Bosco logo incenti-
vou grandemente a criação des-
sas associações dentro dos seus 
oratórios. A Organização das 
Conferências de São Francisco 
de Paula, por sua vez, apoiou ge-
nerosamente o trabalho de Dom 
Bosco em todos os lugares⁹. Vale 
lembrar que a chegada salesiana 
no Nordeste do Brasil foi toda 

ela preparada pela Conferência 
Vicentina local que, inclusive, 
apoiou financeiramente a via-
gem dos Salesianos para que ali 
pudessem chegar. 
	 Essa que foi uma caracte-
rística do trabalho de Dom Bos-
co, podemos dizer que não foi 
diferente no que diz respeito à 
ação educativa de Madre Maz-
zarello. A Ir. Eliane A. Petri, Filha 
de Maria Auxiliadora, em uma 
vídeo-conferência (24/10/2020) 
para as ex-alunas da Itália, assim 
se expressou:

“A missão salesiana é demasiado 
grande para ser vivida sozinha. 
A sua beleza é o fato de ser uma 
missão partilhada entre os vários 
grupos e vocações da Família Sa-
lesiana. E isso Dom Bosco e Madre 
Mazzarello perceberam-no. Os 
nossos Fundadores não estavam 
solitários na missão: estavam 
sempre com os outros e para os 
outros. Tanto Dom Bosco, como 
Madre Mazzarello, foram pessoas 
de relação, capazes de criar am-

 7Fontes Salesianas, p. 28, letra “e”.
  8Lenti, vol. 2, p. 107.
 9Lenti, vol. 2, nota da p. 105.
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bientes educativos, caracteriza-
dos por uma forte marca comu-
nicativa, capaz de comunicar a 
mensagem do Evangelho e atrair 
os jovens a Deus. Ao criar 'ecos-
sistemas educativos', Dom Bosco 
e Madre Mazzarello souberam 
sempre envolver as pessoas, parti-
lhar grandes sonhos, dar confi an-
ça, suscitar responsabilidades; 
fi zeram a experiência de precisar 
sempre da ajuda dos outros, para 
avanç ar e concretizar a missão. 
Dom Bosco, de fato, no fi nal da 
vida, dizia comovido: 'Na minha 
vida precisei sempre de tudo e de 
todos' " 10

10PETRI, 2020.
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9 - EXPERIÊNCIAS NO ÂMBITO DA RSB-
-SOCIAL, PARCERIAS E DESENVOLVIMEN-
TO SOCIAL
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	 Na perspectiva de apoiar o trabalho das Obras e Presenças Sociais Salesianas, no que concerne à 
construção de parcerias para o desenvolvimento social, indicar-se-á, a seguir, duas importantes experiên-
cias. Estabelecer parcerias em vista de um efetivo desenvolvimento social será tanto mais possível e eficaz 
quanto obras e presenças conseguirem avançar no processo de ressignificação da Ação Educativa que reali-
zam e trouxerem, como referência, os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), como já menciona-
do anteriormente. 
	 O Projeto de Fortalecimento Carismático e Desenvolvimento Institucional das Obras Sociais 
Salesianas (Pró-rede) tem por escopo apoiar, de forma significativa, o necessário esforço de ressignificação 
das presenças locais, em vista de uma resposta educativa sempre mais atual e eficaz. O Projeto “Geração 
2030” alcança uma especial relevância no âmbito do trabalho da RSB-Social, especialmente por trazer as 
ODS como referencial para a construção de projetos capazes de abrir as novas gerações aos desafios atuais, 
comprometendo-os na perspectiva de um desenvolvimento sustentável. Pela relevância de ambos os pro-
jetos, eles vêm aqui apenas assinalados, mas uma publicação à parte vai trazê-los de forma mais detalhada, 
como complemento dos Documentos de Referência da Ação Social Salesiana em Rede no Brasil.

PROJETO PRÓ-REDE:

	 O Projeto de Fortalecimento Carismático e Desenvolvimento Institucional das Obras Sociais Salesia-
nas é uma abordagem que tem como objetivo instrumentalizar as presenças de ação social salesianas para 
promover a sustentabilidade carismática, a qualificação do processo de gestão, a autonomia e a eficiência 
financeira e fortalecer a capacidade de entrega dos serviços tipicamente salesianos, caracterizado em um 
pacote de ações promovidas sistematicamente pela Diretoria Executiva da RSB-Social com assessoria de 
técnicos especialistas.
	 O Pró-Rede mantém sua ênfase no alinhamento organizacional e executivo em relação aos referen-
ciais da RSB-Social, bem como o aperfeiçoamento e desenvolvimento das competências necessárias à sus-
tentabilidade carismática de sua presença no território. Com estratégia e metodologia personalizada o Pró-
-Rede apoia a ressignificação das Obras Sociais, nos seus respectivos projetos de presença, com o objetivo 
de prepará-las para uma atuação de alto impacto carismático no desenvolvimento humano da população 
atendida.
	 Desde 2017, o Pró-Rede vem sendo executado pelo conjunto das Obras e Presenças sociais dos SDBs 
e FMAs das inspetorias  do Sul do Brasil.
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PROJETO “GERAÇÃO 2030” 

O projeto Geração 2030 é uma iniciativa conjunta da equipe da Rede Salesiana Brasil de Ação Social (RSB-
-Social), com o apoio do Instituto Dom Bosco (IDB) de São Paulo, através dos jovens por eles assistidos, que 
participaram das oficinas para a elaboração do projeto. Salientamos que a metodologia e as ações apresen-
tadas pelo projeto estão alinhadas com as oficinas realizadas com os adolescentes e jovens da Inspetoria São 
Pio X durante o processo do Pró-Rede Sul. 
	 Seu objetivo é promover o desenvolvimento integral de adolescentes e jovens, para isso o projeto pre-
tende construir um ambiente favorável à formação e difusão de uma cultura de vida plena e saudável 
(biológica, psicológica, social e espiritual) em uma perspectiva geracional, alcançando inicialmente indivíduos 
com idade entre 12 e 18 anos, juntamente com suas famílias e comunidades. 
	 O projeto é uma iniciativa aplicada da Agenda de Compromissos Fundamentais da Ação Social Salesia-
na em Rede do Brasil, em especial dos compromissos com a construção de competências das novas gerações 
para a vida, o fortalecimento da família e a cooperação para o desenvolvimento com enfoque social. 
	 O projeto Geração 2030 aposta em uma estratégia baseada na educação social e na pastoral juvenil 
salesiana, que articule adolescentes, jovens e suas famílias, juntamente com parceiros da iniciativa privada, da 
Igreja Católica, do poder público e de organizações não governamentais para, em um modelo colaborativo 
em rede, formar até o ano de 2030 uma geração de pessoas com sólida identidade de vida cristã, cidadania, 
direitos humanos, responsabilidade e protagonismo para o desenvolvimento social, com justiça social. 
	 A perspectiva geracional do projeto inspira-se na Agenda de Desenvolvimento Sustentável da Organi-
zação das Nações Unidas (ONU), assumida para ser alcançada até o ano de 2030 pelos seus países signatários 
(dentre eles o Brasil). É motivado também pelos compromissos da Congregação Salesiana em relação ao de-
senvolvimento da juventude no mundo, alicerçados na convocação da Igreja Católica à saída ao encontro das 
comunidades e ao apoio aos adolescentes e jovens em suas escolhas fundamentais de vida. 

O projeto Geração 2030: formar até o ano de 2030 uma geração de pessoas com sólida identidade de 
vida cristã, cidadania, direitos humanos, responsabilidade e protagonismo para o desenvolvimento so-

cial, com justiça social. 
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PROBLEMA CENTRAL ABORDADO PELO PROJETO:
Há uma profunda crise de identidade entre os jovens, que causa efeitos violentos em relação ao seu de-
senvolvimento e de sua comunidade, comprometendo o presente e o futuro (dissociando o passado). 

OBJETIVO GERAL DO PROJETO:
Promover o desenvolvimento integral de adolescentes e jovens, apoiando-os em suas opções fundamen-

tais e em seus projetos de vida.
 

OBJETIVO ESPECÍFICO:
Construir um ambiente favorável à formação e difusão de uma cultura de vida plena e saudável (biológica, 

psicológica, social e espiritual) em uma perspectiva geracional, alcançando inicialmente indivíduos com 
idade entre 12 e 18 anos, juntamente com suas famílias e comunidades. 

EFEITO ESPERADO:
	 Participantes do projeto assumindo e praticando uma cultura de vida plena e saudável (biológica, 

psicológica, social e espiritual). 
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Os Compromissos Fundamentais da ação social 
salesiana em rede se consti tuem em uma 
agenda de trabalho com foco no território.

 A efeti vidade da entrega dos direitos humanos aos cidadãos no 
território é  um processo permanente, que depende da atuação com-
parti lhada de diferentes atores, dentre eles os próprios sujeitos de di-
reito. Em um mundo de profundas e rápidas transformações, a atuação 
separada de organizações em iniciati vas de promoção dos direitos hu-
manos é  um indicador do baixo capital social envolvido. 

 Conceber e aplicar alternati vas aos desafi os sociais contempo-
râneos é  um processo que deve ser fundamentado na atuação coleti va, 
que envolva múlti plos setores insti tucionais (governo, iniciati va priva-
da, organizações nã o governamentais, famílias, dentre outras) e áreas 
temáti cas (saúde, educaç ã o, segurança, assistência social, transporte, 
economia, comunicação, dentre outros). Os desafi os contemporâneos 
sã o de natureza complexa e exigem a prospecção de alternati vas igual-
mente abertas e fl exíveis para respondê -los. O desenvolvimento huma-
no nã o pode ser explicado exclusivamente por uma equação linear, de-
mandando que existam relações entre pares e interpares, expandidas a 
elementos como recursos, marcos normati vos, dentre outros. 

 Em tempos de novos modelos de organização e vida em socie-
dade, precisamos assumir o compromisso de promover sinergia, forta-
lecendo o tecido social e expandindo as fronteiras do conhecimento e 
das experiências éti cas em favor do bem-estar da sociedade.
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desenvolvimento

com enfoque social


